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tissim4/Senhor,

e
)v),514:A1V9 P' °

fiv0oF

,OPIADO

)AAR 1993

HENRIQUE PACHEC

vereador

Por meio deste, venho requerena

V. Exa. licença, nos termosdo artigo 112, III e § 29, do re -

gimento interno desta Casa, pelos motivos que pass6 - a expor.

I	 I	 )

Como é de conhecimento de meus pa

res, desenvolvo as atividades de meu mandato junto à população

moradora em favelas, cortiços, sem terra, mutirões habitacionais

e organização dos trabalhadores em cooperativas.

Em função dessas intensas ativida

des fui convidado, como observador e expositor de um dos tem. -

rios, 'do IX Congresso Continental de la Organización de Coopera

tivas de América (OCA) e do Seminário Taller Internacional La

Vivierida Cooperativa en El Cono Sur (conforme programa em anexo).

A documentação acostada menciona

que o primeiro evento ocorrerá em 17 e 18 de março p. futuro

e o segundo evento se desenvolve de 12 a 21 deste mas, todos em

Montivideó- Uruguai.

Sendo assim, requeiro a V. Exa. a

inclusão deste requerimento na Pauta da próxima Sessão Legisla-

tiva, para deliberação do Plenário, nos termos do § 29 do artigo

112 do Regimento Interno desta Casa.

Atenciosamente

ANTONIO SAMPAIO

DD. Presidente da Câmara dos Vereadores de São Paulo

NESTA - SP

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

alio° 18 e.o. 16.3.93

RODIZIO

2.21.22225=221112stmaz=1/ - Há sobre a mesa

um pedido de licença do nobre Vereador Henrique Pacheco, para os

dias 16, 17 e 18, ytzado mos seguintes termos:

* * *

— É lido o seguinte:

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçào, rubricado como folha nQ 	

do processo n2	a- r-C.77"...de	 	 (a) 	

Ao DT.1 — Sr. Diretor:

Para os devidos fins. Ap6s encarminhar

ao DT.4.

19.03.93

LUIZ	 DE (;;',11,VAL110

Assessor Técnico eg. Chefe-

T. M,

j DíLi (240/93

Cont. 5 - Senhora Contadora Chefe

- Para as providencias cabiveis.

DT.1 Sr. Diretor:
-

Com as devidas anotaçoes.

24/03/93

Mina 'rer1iaib0 Signerets
Camisior Chefe Subdivisão -

CRC. 127.281 SP

itue . DT. ,31frn a6m93 N:as

CÓD. 023),



to. Contabilidade_
itg0 BEZER

lIretor Téc. Cl

bstituto)

ONIO FRANCISCO CARDOSO
DiF ce.le-

Depto do Pessoal (DT. 4)

DT. 4 - Senhor Diretor

- Encaminhamos o presente processo a Vossa Se-
nhoria, em atendimento à cota da ATM. , 	 •

25.03/193

DT )43 Sr4.)'Chefe
para os devidos fins.,

" 03\' 119 `}".

Diretor Téc. Subst. do
Depto do Pessoal (DT. 4)

r:ICHADO
ib33

A

DT. 4
Senhor Diretor,

Devidamente averbado.
SP 15/03/93

MARCIA DOMINGUF,S
Chefe da Seção Técnica 1

À A.T.M. - Senhor Assessor Chefe

Devidamente anotado, processo encerrado para
este Deaprtamento.

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	
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Papel para Informação, rubricado como folha ns

- 7-7- de 19 	  	 5	 1	 (a) 	
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Ass. Téen. Le. :-,... Chztu -

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n 2 ai

Ao DT. 94 - S:a. Chefe:

Arquivar o presente process0,,

EIEPARTAMÉNife
o iNkUMÊNIACA0 E. tNÊÕRIOCIN

SEÇÃO -TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. eficetrado d/	 .
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  ne 	

	

Em 	   



•

•

3

w

1.
-r
ITI

o

1,2

•r.

Li

fri

377

a

V,

I	 '
I	 '"

is

s•-n

n—»
tf,
1.5

nrt
Cr. •

,ss-dso.=oscoes— ssearvarmr=st~s"d=r4NNz33~~~1120~~^1"

0

Q

c:4

a

1""‘

C

• •	 .t.	 • ,

t MARCO .11.3PW3) Y POLITICO
14"-^natra Px-Perdva y InigasiSo recIxa de la pcfSz habeaconal.
Cntax p0í dei desamcdo del coopera:sismo de vniande los passes de la
re;dcr reiacznes dai rrenrniento cccperalno con el Estado y el sector pdvado.

-.Ia dçmccasZemón dei acres,' a ;a bera &dana y a recursos financiesos para
ons'P.:0>ál xtçeráva.

- ;inpecx oxW de tcc geçamas de a¡ute edsnáriPosotse Ias empresas scódanas
desdcrasaas en cl campo dei l'abrtat popias.

2 ALTERUITYAS CONSTR.:CRUS PARA LA VIVIENDA COOPERATIVA
Modád	 cen,:nvccrist.-ccta de bYmenda ocoptratve.: anum prerio. ayudo

lebSex. et.
• T:naided e innorazitn secro3dpca en Ia construcción coc~ra.

• - X:--rma •Nas dp redipscdnrecio	 de 13 vraerrU cc.cperaNya

PROGRAMA DE TRAI3AJO

3. DESARROLLO SOCIAL Y COMIITAR20 EIS :fr.S COOPERATIVAS CE VIVIENOA
- Las cooperalras de vésiadecosnoespuioa'semarvo de deseado social y ~uri-

,Psio
- impostd arntiepts1 y uMenismco de hos csicros hobtucionales cocceratvos.
- la mujer como a-prIe clmánioo en las ccdperatsres de vaienda.
- Irdancia y pnentud enelmccpersvhssno de menda
- Poo.mcmted de einprendmientos econde3ocsst s. dora- an Ias cooperai:nos te

roPmda.
- A3Iernatras de educedisnpspdaT en tas oxpesativas de ~lenda.

4. INTEGUCIOHY SOLIDARDAD NTERCOOV-31ÁTIVA

- Rcles 2oiende3es de tos naricroos de itegriscs:n ccoperalava a mvel nacimal
istemedonal

- Frrrias a/teimgYed de 3ntedMcÁri 	 segssnal,
• Nide:3 formas ck,	si`•-•	 asna', ai ei campo dei hetát
• >ocular. agermas gul‘N•r.as.	 .rsulX-ry ~ales y cajdntzo

dores cot:Ni-atou.
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lascripciones de participantes latinoamericanos —USE) 50.00
Inscripciones de participantes de atros países —USD 200.00

ORGANIZAN

* FUCVAM. Federado° Unificadora de Coopera*ivas de Vivienda
?or Ayuda Mutua.

•• -•
CUDECOOP. ConfederaCión Uniguaya de Entidades Cooperati-

vas.

* [CA Housing Committee - Comité de Vivienda de le Arianza
Cooperativa Internacional.

AUSPICIAN

Ministerio de Vivienda, Ordena:miemo Territorial y
Ambiente dei Uruguay.

* FECOVI. Federación de Cooperativas de Visienda por Ahorro y

Préstamo.- -

Pr.~.~~2^.-f-toi~Z'SMSFrk:~0...~.4~~.~SW

•4
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tRIO -TAD" .ER
"- •	 •

FUNDAMENTACION

Este sem i rr rio-taller es convocado porei movitniento coope-
rativo de vivienda dei Uruguay, co oaordinacion con el COMil. de
Vivienda de Ia Alianza Cooperativa Internaeionat, a los efe,c,. • de
proinnelizar en el intercambio de expenencias y propuestas a nivel
regional , iniciado en el Se minará Internacional de Santiago de Chile
(seuembre 1992).

Actualmente se obseran en el Cano Sia de América Latina
dirtintas realidades ai interior de este mo virnierto: diferentes rumos
de (In-nen:folio. diferentes e.saaregias de crecimiento, diferentes côo-
diciones de insereida dei cooperativismo en Ia producción
o:abitraiertat, determinadas por Ia diversidad de condicionantes.
• ides, económicos y políticas de los diStint0 ctntetLS naciona-
les No obstante, se observa tarnbién un eran eduerzo por dar una
te siniesta creativa ala crecie nte demanda habitacio nal com ti n atados
los movimientos cooperativistas de la región.La real ización de este
semi no:ia-1,111er permidrá avanzar coei ciise.ão de estrategias coice-
tivàs de desarrollo dei movirniento solidado y auto9.e.stionario, a
p-andr de ia consideración dei praceso de integación económica
acordado nnr los Escadas de Ia regida, que seguramente tendrá gran
ineidencia en el diseiio de políticas sociales en general y de la.s
politicas habimcionales en particular.

Por oaa parte, la realización de este e acue raro e n Montevideo
es de vital importai:eia para el movirniento cooperativo de este país,
ccasideranda ias dl ticultadea que dobe enfrentar actualmente este
movi:meato para z.";e'eatirse de.szerollando como alternativa de saiu-
ción a Ia crisis habitacional. Ea este sentido, se espera concnnar a
ravés de este semi cario formas de apoyo dei movirniento coopera-
tivo internacional ai cooperativismo uruguayo, promovientio ante
las autoridades estatales de este país lareapertura de condiciones más
f-avorables ai desarrollo dei cooperativismo. AI rnismo tiempo, se
aspira a Neer en común Ias variadas alternativas eleaidas por el
cooperativi=o de vivienda -ya no sólo a nivel regional, sino
contrastando propuestas coa orgaii.zaciones invitaclas dei contexto
inremadonal- orientadas a mantener la excelencia consauctiva que

caracteriza ai movimiento en armada con la sustentación de los
princípios solidarias, ai *impo se profudiza eu ia busqueda de
mecanismos que permitia abatir los costas de construccidn.

a

Asimismo, es preciso resaltar que esta actividad será de sarro-
iluda eia forma paralela y en el marco de oras dos actividades de gran
sinnificacion nacional e internacional: el IX Congreso Continental
de la Organizacidn de Cooperativas de América (OCA) y ta
EXPOCOOF"93, que consoeganí.,n a más de 400 delegados de

cooperativas de 18 países latineamericanos en todas sus modalida-
des. Estas actividades fueron declaradas de interés nacional porei
Gobierno dela República y de iniedés departamental por la /menden-
eia Municipal de Montevideo. Será una ocasion propicia para que el
cooperativismo de vivienda pueda demostrar la viabilidad de sus
proputestas para et desarrollo de soluciones creativas y de alta calidad
a Ia prcbletruitica habitacional de nuestros pueblos.

OBJETIVOS

Profundi ar en e I candeia/lenta mutuoda las condicio nes presentes
y Ias perspectivas de des2rrolio de los movisnientos cooperativos de
vivienda de la región.

* Definir esaraiegias cartones de crecimiento de la.s empresas
•• asociativas solidarias y autogestionarias como alternativas de solu-

cicia ala problemática habitanonal de los sectores populares.	 •

* Articular UleCarliS mos de conaurémción, coardinación y consulta
permanente entre [as organizaciones coope• rivas de vivienda de la
regi&

PARTICIPANTES

* Asociados de base "rectivos y, 'danarias de organizaciones
• cooperativas y empresai solidadas: :autogestionarias dei Cono Sim

* Cooperativistas y agentes de promodón de la vivienda popular
invitaéps de otra.s regiones de América y el mundo.

*Técnicos, responsables de agencias no gubernamentales y agencias
vinculadas ai desarrollo de programas autogestionarios de viviencla
eu el Cono Sun

Autoridades gubernamentales, á nivel nacional, regional y	 .
locaL responsables de políticas de vivienda en/ospaíses de la regida.

COSTOS

* Banco Hipotecado dei Uruguay.

* Intendencia Municipal de Montevideo.

SECRETARIA

FUCVAM - EDUARDO VICTOR HAEDO 2219
C.P. 11.200. 1.1ontevideo
Tel. 484298 . 484299 - Fax (5982) 419874
E. mil: fucvam@chasque.apc.org

SEDE

Sucursal 19 de junio dei Banco de la República Oriental dei Uruguay.
Sala de Actos. Magallanes 1373, Montevideo. TeL 4V090- 494223.

- .	 •
"	 •	 ""	 •	 -	 • ' •	 - .."•••
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055-11-930277 CDDCA-PAST.D0 MENOR	 036 P01' MAR 15 '93 14:Z=

:	 E.U.PHE0 2219 PHONE N. : 595Z 419C74	 liar. 12 1993 :2:5FF,M,

Rounión iic . i Conaejo dm AdmIt;ntracIón de'OCA.
.	 ,	 -	 •

Lutter. in. Unte: 2.30 a 13.
• -

1Intvl VIrtoala Plaza..Salón kolonlal. Plaza Indar,Plaza IndavandonO1alIntvl 1 0 Plaza. •59.

runcillAmA PAPA IMELLEGADOn Y	 pt CCUPtPATIVAP U INSTITUC I CNP:

PARTIVIPNUTES DR LA II CUPIP4 CONTINCHTAL E DIRtGENTER COOPERATIVOS

INSTITITIONER OUBERNAMENTALEC

Montev1deo-45 . a1 17 de marzo de 1993

luneripulonen: tatues in da 9100 a 10.00 HOrss
Pelecio Munfelpel. 10 À* Julio y E j tcio. PoYer Salo~ d P) CunCrP,A.

l entsIncIón 11 Cumbre de ?rigentes cooperativos e institucionais;
gmberwomnutelee.
Invits,(1 0 1 erl"eolAlt Intendente Mun1c/pal ,de Montevideo. Dr. Tabas'.
Vartquez.

Lunee IR. Hora: 19.

.rniselo Municieni. 5s/e Aquiles Lerize. 10 de Juli0	 Eild0.

12
;
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iciáti.%l i tiNg t* Ichtiii tigcl iiiiil de
stands deternii nó Ia instala-	 rí.
ciÓn de nua 'erecta carpa
sobre Ia callc JitlinIlerrera,
Ett esc sector se di1uIimÇiui • •

dOlegariones de emPresas
c:imperativas de tittrcia.
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Expocoop‘93
entre nosotros

á.

••,•

txrcxxx:w .0 como ya lo
informáramos. contara con Ist
pardelpstclon de tattnerostts
empresas cooperativas naciona-
les e internacionales, y
desarrollará eu ettincidencÁti

con el IX Congreso Continental
dc la OrganizacIón de Coopera.
uvas de Airtriett ((XX), de Ia
reuniatt por primer vez eil
América Latina de Ia Abairra .1
CoopertIva Internacional (AC»
y del Crátsejo Directivo de in
Abociación 1.alinnamericana de
Cento> de Eddeación Coopera- ?`
tiva (ALCECOOP).
Estas instancias a (ourroliarr.o
de) 1201 21 de mano en
Montevideo. coima/Tu) III
cooperativismo en cl centro del
acontecer nacional, de la	 .1
opinión páblica, y preyt,cutra
nuestro inoviinienio eu ct
ambito local, latintaatiericatto y
mundial.	 11.;;
1 z.J tnovitnienlo cooperativ0
uruguayo afronta estos nconte-
chutemos portando titia rica
trayeetori:4 vinculado estreelitt•
mente a lu forma de ser y s.
pensai, de sctitir.y vivi: de lOS

Uruguayos. Nada menos que
niti somos Ias personas que A'

Ulii.I./2111:11.111 VII las	 4
expericncias

permitcei satistaccr

manto la preselleía
‘f.	 realidmi

NupenS	 expect tiva% qui
tenfamm. comen76
nos el sect emito ‘le4.131.1N

Expocoop 	sant':
Caamatio.
.,t.a (1 manda de expositot

En manto la presencia
ittlertbaCirttial,
xuperó	 expeCI tivas qtn:

comenzó dieió g uki-
1103 ef secretario ciecuttvó de

Expocoop .0, Santiago
Caamatio.
.,t.a (1 manda de expositc.treç
lin %II4 gI 	  i 134 .:. vt,H1W
tunpliar la Norte/lide CI:liMadu
en un	 eu (EX1 lu' a
lZtX./
precisamente cl pastai° 24 de
reinem cornetim on
trahajos destinados a C-IigIr

é	 9%

'vantes Guio?

• 1.200 m2.
.3 carpas
.144 efunda	 •
AR INITNitOrõt
•10 poises
Lo inauguroción de ia
EXPCXXXV 93 se n.srunn.
`To oh, dekinie da rueistras-----'
norIces. El grueso dei
babai° está conclu:cio. El
tlempo expira. Se 110 trela°.
Iodo coa responsabilidad, lo
que exige un *vento de estas
te:racho Islieus. Los expoctali.	 .••
vos son grandes, tanto o
más que ias espeNanzas de
que el balance final sea
exitoso. Ya estamo; Pitos
para entrar a la cancha.

• ':•:,•••

•
cl contenderdes' lu Oficina de
Negados que funcional á Cli l amina
íiermattente durante Ia exposicitiu
4.1.in grupo de elopickatio::dc/
eXiCrifir vieste a ver qta5 Je riledC
comprar y vender ai ar,tvinuiçaao
empei:divo untguayo, e t ta
Dlipuututibin, 011 til p1rolv-ri4,"

.1'.ste núcleo no nega nevesuria-
Incute a exporta pert, 3./ a partici - .
par de Ias diferentes arIi v
dc iu	 y. cn Ia inemda
de sus posibilidades. realizat sus
itcgt aios.

así que u epImenumusles de
Espana, Colo , ubia.

Paragnay y Argentina patrocina-
dor wir rur rev1141-111 , fif rtmlYeil
(laS, ;Mn Itilittlfomtio lutes Cs wp
concrelar intcreatithirs cisnicicia-
Ias e! 'muco càta exposielan
dei coopermivi.ino. Algtmos
etteutan coa inte1ese5	 riu*
deinclo a que luviertm exrcricil-

mu:5k

55

iteccalddes que imodlIC la vid	 !,•!
colidi na.
Las MOdifiraCi1313 N	 caracter

net:estudes que impune la Via
colidi na.
Las modiftcacion N caracter
ccouOmkollall	 till

duro revés a vastas capas de
nuesira sociedad. exigléndole al
cooperativismo. e su vez,
maffinligidosegiwfos,
I .08 plocesos de ajuste estrilem.
ml y cl redimensionumictito dei
Estado y ias polítieas
neolibnotIcs. /em dr.sritantreitio
Ia alem:ida de nal IlipleS	 • •
tteeesidade de variados
sectores de 'mestra poblatión,
Fre:MC ri esta realitiad y Watt)

•alternativas a este proccsO, se
1121J1kNiffrIllittill
!KM 110 !V	

•
&tumultuo y nsuetuttvm.

;'n

los ti:Utentes lana oportuttitlitd
1.• donde podrán arredar til

1110%41 1 111:1110 e(K. )1Nrt:111vo ceai

todo Si) potcncial.-ruKwIcs y
3. diferentes intXbditladeN,

lieMIX1 que proyecto &Miai y
econamicamente viable.
ASpirautOS a que una vez
fina I i latia la EXT( XXX )1'.
lulytU2108 podido semeou' tina
esperaná concreta y realizo-
Ide. Especialmente para
aquellos lininbres, invictas y
jóvenes pura que juntos,
busquen y encuenttell

i'=.1 soluciones.

E Para ver

y eomprender
ai nlovimiento
Cooperativo

eitiX dc empresas gnixta%elas oc empresas mima+ 47.14M11

aporte de tecnologta Itat.ceça de
avaniada a Ia última planut de

tettl	 vr, de COAf'1COi dr..
rv.:c Ira i v s, 014.10	 5 5. tk3.4.1 	



Agricultura arganaça: eximira.
tias extranjerst, situaeldn dei
mercado Internacional y doída.
dad tu el Ilruguay
(Mesa redonda)
Sábado 20, Bom IR
inventos. Colonia 1065

1-4urarli181 para int niedlos: ia
trievisián en Ia vida cotidiana
('laller)
Sábado 20.1Iora:
Ma/AI :ablui. Sala Subte.

Cher-ria Re-Extrafin
(EM r('lenimir7110 y OCCiOntS
asociativas para pitienet)
taornItign 21. De tarde. 	 .
Plaza rabiai y 5 zonas de Monte.
vIdeo:	 ('ulóu, Nue. Rlitra,
Pz.a. Lafone. ['Pua, ROM.COV1110
5 (Cito. abado:indo y Rubdit
nerfct)

Chtesura EXPOCOOP
(Festival musical)
Domingo 21. AI cher Is tarde,

•

,• -;"4"f-

'

• •	 -

• ...	 ¡J.-, N,..

a

	

o	 4,,,,
V

o

utb211-.=-5j0277 CDDCR-PAST. LU rittUR 

rrograma oe
activiciadesilei
Cooperativismo

nrocour 93 •

LOW ticupuuyais,	 --- r.
.	 .	 - C--

1b I-U4 — 	 —93
r F41 no

•

F.XPOCOOP '93 no Lichen •
uhuorvarco tad:oriente desde tina
perspectiva comercial.
vjouunes, euoperatividaS O flO

oatisltarán con distintos
internes las instalaciones de
una exposicidn Inédita eu ci
COMittefile.
MU :Olá dei exforrin
posibi Mar nu pneu ar.radaitle a
lu familia, hay razones anás

----prof~pre nuseve.o-n1.-
Ctioperativismo intiguayo a este
desafia 1intre kis prineipales,
podríamos citar el de iiiiiAtru a1
movi iniento empei/1dr° Y
Ingres para que Ia gente
descubra h lo que se es posible
mediante cl sistema cooperai i•
vo, los valOreS y
de estr.: inovinticitto, lu solida-
ria detnnerátitxl, participativo,
peru tule:nas que puede ser.
eficiente., lograr empresas
esnosas. conpretar im proyertu
que cree imunes de trabaja que
didrIbuytt la panando con
equidad. coo ostra:turas de
ulmo) ou Raitoritarias, conside-
rando al bornbre como ecn ini y
RUMO de su netividad y su
propiti destino. Es mas, que
puede resolver los prema.
CIC IR gente, que contrihoye al
emeimicuto económico tio la
PrePla CIOOresit y puede
iniosiormarse eu una itillanca
de .cicsarroIlo para cl país.
Se intenta adernas que cl .
patine° perciha qué es lei que,

• esta - consiliniendo tiel movi-
miemo cociptrativo, que es el
jásienib, edino funciona, que cs

• lo Que hay detrás CIO ORM,'

manto% unteutlyoN f:Slainks-
invOlocradOS, MAR> MIO teg

benefícios y litti responsahilida-
: des que cl sistema sins exige,

La EXPOCOOP '93 finalizará
iti un espectáculo musical

patrocinado por larktla CA.
13A1., citei que aintaián
iniksiCor imelonales minis:no
i•está programado pani un
ptlhberi de 15.00 porton:0u.
cstiuiii Carunailu. Para emigre.
gar A tste número iks
MN «SC IOVIOillirá MI estrado con
cl auspicio dela Intendem:ia
Municipal de Montevideo de
ehrikldas a la piau. Coo Cl
freme liaria cl rtiVICIO LegIsIA.
liv0», r..11 la opor(unidad, se
entregarAn los pretnios	 la •
eacertri Itu.lixuarbt

i.;., slaç del CooperatIvisnin	 ;
';,.. emcOlar y estudIantit. 	 *;
i (Toner)	 .
.": MfilleS 16. Hora: 17,	 .:-....
íz. Juventia..(:olunia 1065 	 *

"
.'-',/, Rol lie las °MIS en et	 .j.,:(
". Cooperativismo	 ;

(Pane»	 %
.-: Martes 16, Hora: 19 .

clkiç del CooperethIsmo
escolar y estudIantit.	 *;

(Taller)	 •	 É
MfUleS 16. Hora: 17,

tz. Juvelaili..Colunia 1065

ROI lie las °MIS en et
CooperatIvlinto
(Pane»
Martes 16. Hora: 19
M	 io dc Turismo. Sala de

à Conferencias. Coionin 1011, 4"i.
piso,

liclacionetz humanas y Eprter.
sus humanos en la empresa
~dativa,
(Panei)	 •
Mierenlea 17. l lorsY. 10.
Niinisterio de Turismo. Sala de

CoIonin 1011. 4"
piso,

; Valores Cuoj,vi'a(Iiu vis
inundo
(Conferencia)

: Jueves IS. norte 18
Paraninfo de la Universititul de
Ia República, 18 de .1tilio 1424.

Juldu a la partielprietán.
,1 ¡heves 18. liam: 21 	 .
rINAN rabio].

bwersión publicitaria y valnher
cooperativos.
Relaciono Peligrusa$
(Mesa redonda)
viestes 19. Hera: 19.
Ministerio de Turismo. Sate 0C
Conferencias. Colonia 1013, e
piso,

aVactorJas Cooperailvasa
El proveu) vit.Pida en una cooperá.
uiva. ,?ednea,	 •
(intetwelibio de expenenciat)	 .
Sábado 20. hora 17.
Juvenis. Colotila 1065.

c •
., ItidIvIduallstsa? 4	 •

/
::.

t., (Panei debate) 	 .	 2...,-	 .
!,, Sábado 13, lima: 19

tj MiniÁlniin ilr Tilf1$010t illit çlç
:,. Conferencias. Co1unia 1013 4" ..
t ' 5..9. piso. t.

5 Jef)ué ts mia Cooperativa?*
l'. .1:: (Represcntaeldo)

Ç Domingo 14, lima: 18,	 r
Ç.

i... sanado 'tu. nora: ia
f. Plaza Fahini .

ii.

r• In cooperativismo y cl

i

(IC64E111110.	 k,.

,- Papel ae la enoperación
& internacional.	 Z .

(Foro),
2 Limes 15.1k 14 a Itt horas.

1atetatencia Municipal de	 ...:•;,
r, Montevideo. Saldai Rojo. 18 de '.....
? itille y Pido
..	 :..

Pedagogia Cooperativa
(iatier foro)	 .i.

-R Lunes 15, de 37 si 21 horas.	 t'
z,

',"•": Juvantos. C.edonia 1065	 o
?.

r	 k:,
Interrintiblit cobre experien- 1.,v..

-
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